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THALIS ARAÚJO

F oi com faixas pedindo
justiça que os familia-
res de Emilly Vitória

Guimarães, assassinada a tiros
em julho de 2025, aguardaram
pela primeira audiência de ins-
trução e julgamento do caso, na
manhã de ontem. A sessão ocor-
reu na 1ª Vara do Tribunal do Júri
de Jaboatão dos Guararapes e foi
presidida pela juíza Inês Maria de
Albuquerque.

Quem senta no banco dos réus
é Sérgio Heverton da Silva Car-
valho, de 30 anos, acusado de
ter entrado atirando em uma fes-
ta de aniversário infantil na noi-
te do dia 20 de julho do ano pas-
sado. Os disparos atingiram Emil-
ly em um dos braços e na cabeça.
Outras duas pessoas foram atin-
gidas, mas sobreviveram. A me-
nina teve morte encefálica con-
firmada cinco dias após ter sido
baleada.

Sérgio é acusado de homicídio
qualificado, por motivo torpe e
uso de recurso que impossibilitou
meio de defesa da vítima. Ao re-
lembrar a noite do crime, a dona
de casa Shirlane Mayara Xavier,
de 36 anos, que é mãe de Emilly,
se emocionou. Aflita e ainda aba-
lada, ela garante que está pronta

Caso Emilly: fase de 
instrução é encerrada

Audiência de instrução e julgamento
de acusado de matar criança em

Jaboatão termina com ouvida de oito
testemunhas e interrogatório do réu.

Saiba quais são as próximas etapas

Pedindo justiça, familiares de Emilly realizam ato antes de iniciar sessão na 1ª Vara do Tribunal do Júri de Jaboatão dos Guararapes

Testemunhas
O advogado da família, João Vic-

tor Ribeiro, acredita que o acusado
vá a júri popular. “Além do homi-
cídio consumado [de Emilly], ele [o
réu] responde por dois homicídios
qualificados tentados em relação às
outras duas vítimas. Teria que so-
mar tudo isso, mas a pena para ho-
micídio consumado vai de 12 a 30
anos de prisão. A expectativa é de
que haja o júri popular para que se
faça justiça”, crê o advogado.

Rito
A audiência de instrução e julga-

mento de Sérgio Everton da Silva
Carvalho terminou com a ouvida de
oito testemunhas, sendo as oito
arroladas tanto pelo Ministério Pú-
blico quanto pela defesa. Houve
também o interrogatório do acusa-
do. De acordo com o Tribunal de
Justiça de Pernambuco (TJPE), foi
encerrada a fase de instrução do
processo. Agora, haverá as alega-
ções finais do Ministério Público e
da defesa. Na sequência, o Juízo de-
cide pela pronúncia (levar o réu a
júri popular) ou pela impronún-
cia. Por fim, é marcado o julga-
mento do acusado. 

para ficar frente a frente com o
homem que atirou na filha dela.

“Estou bastante nervosa, mas
quero justiça, porque são nove
meses sem a minha filha, uma
menina alegre e cheia de vida.
Mas foi interrompida de seguir.
Ela só tinha 6 anos e eu quero jus-
tiça por ela. Eu lembro de tudo.
Eu havia colocado-a na festa, que
só tinha criança. Eu não quis ficar
[dentro da casa]. Pensei que ela
estaria segura na festa. Fui para
fora e fiquei esperando por ela.
Foi quando ele desceu armado,
passou por mim, pelo meu com-
padre e minha comadre e entrou
na festa atirando. Eu gritei e me
desesperei, porque eu sou mãe e
eu senti como se aqueles tiros

fossem em mim”, descreve. 
Shirlane conta ainda que, após

ouvir os tiros, se desesperou, já
achando que a filha houvesse sido
baleada. Um homem amigo da
família teria carregado Emilly nos
braços. Foi quando socorreram a
menina e a levaram para o Hospi-
tal da Restauração, no Derby. A
mãe de Emilly diz ter conhecido o
executor do crime. “Jamais ima-
ginei que ele fosse fazer uma coi-
sa dessa ali na comunidade, onde
morou”, detalha.

Sofrimento
Quem ficou com Emilly no hos-

pital foi o pai dela, o mecânico Ed-
milson Guimarães Barbosa, de 46

anos. Ele relembra o sofrimento.
Estava dormindo quando soube
que a filha foi baleada. Agora, ele
pede justiça e que o réu tenha
pena máxima.

“Ele desrespeitou uma comu-
nidade inteira. Era vizinho da
gente e sabia que estava tendo
uma festa infantil ali. Mesmo as-
sim, ele fez do que fez. Nós co-
nhecemos ele [o réu] desde quan-
do éramos crianças, o vimos cres-
cer. Hoje, só Deus sabe quantas
noites ficamos sem dormir em
casa. Até agora, ainda não acre-
ditamos [que ela morreu]. A gen-
te acorda, vê as coisinhas dela e
acha que está viajando, que pode
chegar a qualquer momento. A fi-
cha ainda não caiu”, argumenta.
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